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APRESENTAÇÃO

Ao longo dos anos, o perfil do profissional das agrárias vem sofrendo mudanças 
contínuas e dinâmicas, associada as crescentes modificações no campo e mercado. Dessa 
forma, o profissional necessita ser mais versátil para acompanhar as transformações sofridas 
pelo setor agrário, de maneira a empregar os conhecimentos adquiridos na academia, de 
uma forma mais proativa possível, para estreitar uma boa relação de serviços prestados, 
promovendo um melhor desenvolvimento rural, priorizando fortalecer o cenário agrícola. 

Dessa forma, o novo perfil de profissional tem que ser aquele voltado para a 
pluridisciplinaridade. Envolvendo tecnologias, sejam elas de precisão, inovadoras, 
sustentáveis, mercadológicas, empreendedoras, entre outras, associadas com a tecnologia 
da informação e comunicação, visando agregar valor às cadeias produtivas. Sendo o 
papel do engenheiro agrônomo prestar serviços, apresentar propostas e respostas para os 
problemas presentes no campo, como também orientar os produtores sobres as práticas 
mais adequadas de acordo com suas necessidades, visando produção responsável, rentável 
e sustentável, afim de suprir a demanda por alimentos no mundo.  

De acordo com essas modificações crescentes do quadro das agrárias e as necessidades 
por profissionais mais capacitados para suprir as dificuldades presentes no campo, o livro “A 
Transformação da Agronomia e o Perfil do Novo Profissional” aborda artigos com conteúdo 
amplos que visam elucidar essas lacunas presentes no meio agrícola. A obra apresenta 
14 trabalhos sobre análises, técnicas, práticas e inovações que são fundamentais para o 
acompanhamento do desenvolvimento agrícola. Nesse contexto, busca-se proporcionar ao 
leitor materiais técnicos e científicos que contribuam para o desenvolvimento, formação e 
entendimentos, visando melhorias para a agricultura. Desejamos uma excelente leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Analya Roberta Fernandes Oliveira

Kleber Veras Cordeiro
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CANA-DE-AÇÚCAR DE ANO
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Universidade Federal da Grande Dourados 
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RESUMO: O conhecimento da necessidade 
hídrica das culturas é importante principalmente 
quando se buscam melhores produtividades e 
uso racional da água na irrigação. Sabendo-
se que a área de produção da cana-de-açúcar 
vem ganhando cada vez mais espaço no 
estado do Mato Grosso do Sul, devido a sua 
crescente demanda energética, e levando 
em consideração o aumento da área irrigada, 
o presente trabalho teve como objetivo a 
determinação do coeficiente de cultivo (Kc ) para 
a cultura da cana-de-açúcar de ano. O estudo 
foi realizado em condições de campo, na 
Embrapa Agropecuária Oeste, Dourados, MS, 
utilizando lisímetros de pesagem. O material 
genético utilizado foi o RB966928, com plantio 
realizado em 6 de abril de 2018. O cultivo foi 
irrigado por gotejamento, com turno de rega 

variável. Os valores de ET0 foram calculados 
segundo Penman-Monteith, utilizando as 
variáveis da estação agrometeorológica da 
Embrapa Agropecuária Oeste, Dourados, MS. 
Os valores de ETc foram medidos diariamente, 
com base na variação de massa do lisímetro, 
ou seja, realizando a contabilização das 
entradas e saídas de água no sistema. Os 
valores de Kc foram determinados pela razão 
dos valores diários de ETc e ET0. Os valores 
de Kc determinados foram: Kcini = 0,7 e Kcmed = 
1,0, onde Kcini é o Kc da fase inicial e o Kcmed o Kc 

intermediário do ciclo da cultura. 
PALAVRAS-CHAVE: lisímetro, 
evapotranspiração, balanço hídrico.

DETERMINATION OF THE YEAR’S 
SUGARCANE CULTIVAITON COEFFICIENT 

ABSTRACT: The knowledge of the water needs 
of crops is important especially for the productivity 
and rational use of water for irrigation. Knowing 
that the área of sugarcane production has been 
gaining more and more space in the state of 
Mato Grosso do Sul, due to its growing energy 
demand, and taking into acoount the increase 
in the irrigated area, the present work had the 
objective to determine the cultivation coefficient 
(Kc ) for the year’s sugarcane crop. The study 
was carried out under field conditions, at 
Embrapa Agropecuária Oeste, Dourados, MS, 
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using weighing lysimeters. The genetic material used was RB966928, planted on April 6, 
2018. The cultivation was irrigated by drip, with a variable irrigation shift. ET0 values were 
calculated according to Penman-Monteith, using the variables of the Embrapa Agropecuária 
Oeste agrometeorological station, Dourados, MS. The Etc values were measured daily, based 
on the massa variation of the lysimeter, that is carrying out the counting of water entraces 
and exits in the system. The Kc  values were determined by the ratio of the daily ETc and ET0 
values. The Kc  values determined were: Kcini = 0.7 and Kcmed = 1.0, where Kcini is the Kc  of the 
initial phase and Kcmed is the intermediate Kc  of the culture cycle. 
KEYWORDS: lysimeters, evapotranspiration, water balance. 

INTRODUÇÃO

Muitos são os fatores que interferem na produção agrícola, tais como a temperatura 
ambiente, índice de radiação solar, física e química do solo, nutrição, entre outros. Porém, o 
fator considerado de maior relevância para o desenvolvimento da cultura é a água disponível 
(PAIVA et al., 2005; FLEXAS et al., 2006). 

A região Centro-Oeste, segundo dados do IBGE (2010), possui densidade demográfica 
de 8,75 hab km-² e concentração dos recursos hídricos de 15,7%. Apesar de ser uma região 
com baixa densidade demográfica, o uso da água para irrigação vem se tornando cada 
vez mais presente, implicando na necessidade de um manejo racional e sustentável deste 
recurso. 

A cana-de-açúcar é umas das culturas que vem ganhando destaque na produção 
do Centro-Oeste, devido a demanda no mercado nacional e internacional do etanol. A lei 
nº 13.567, de 26 de dezembro de 2017, pautada na política nacional dos biocombustíveis 
(PORTAL DA LEGISLAÇÃO – PLANALTO), promove o desenvolvimento tecnológico no 
uso dos recursos renováveis para geração de energia. Logo, há necessidade de  maiores 
estudos referentes à cultura, para garantir uma máxima produtividade e uso sustentável dos 
recursos naturais para sua produção. 

O objetivo deste trabalho é, portanto, a determinação das taxas de evapotranspiração 
da cultura (ETc), determinadas com o auxílio de lisímetros de pesagem, da cana-de-açúcar 
de ano, cultivada na região de Dourados-MS, e pela razão com a evapotranspiração de 
referência (ET0), determinda pela equação de Penman Montheith, determinar os valores de 
Kc da cultura durante a safra de 2018/19. 

MÉTODOS

O lisímetro construído na área experimental possui área de 7,2m², com dimensões 
de 3,6 x 2m de área. O tanque utilizado para o lisímetro é de aço carbono tipo 1020, com 
profundidade útil de 1m abaixo do nível do solo e apoiado sobre quatro pilares de concreto, 
cada um com uma célula de carga da marca HBM®, modelo RTNC3 4,7 ton. Cada célula de 
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carga está conectada a um datalogger CR1000 da marca Campbell Scientifi c®, cuja função 
é armazenar as leituras captadas pelas células de carga. A média do sinal captado pelas 
quatro células é convertida de mV para kg através do coefi ciente de conversão, determinado 
no momento da calibração dos lisímetros. 

Semanalmente, ao longo de toda a safra, foram realizadas as coletas de dados do 
datalogger. A coleta era feita com o software LoggerNet, instalado em notebook, onde este 
era conectado manualmente ao datalogger no momento da coleta. Os dados eram então 
convertidos para modelo compatível com o software Microsoft Offi ce Excel®, para posterior 
análise do balanço hídrico. Com os dados convertidos para Microsoft Offi ce Excel®, os 
cálculos para determinação da evapotranspiração seguiram de acordo com a equação (1). 

onde P é a precipitação, I a irrigação, ES o escoamento superfi cial, ET a 
evapotranspiração, D a drenagem e ΔA a variação de armazenagem de água, sendo todas as 
variáveis dadas em milímetros. Os lisímetros de pesagem, em sua maioria, são construídos 
com a borda superior ligeiramente elevada, com isso o escoamento superfi cial é anulado da 
equação (ABOUKHALED; ALFARO e SMITH, 1982, FLUMIGNAN, 2011). 

 No ciclo de desenvolvimento de uma cultura, o Kc possue três fases: Inicial, 
intermediária e fi nal. Levando em consideração o tempo total do ciclo da cana-de- açúcar de 
ano, o presente estudo quantifi cou somente os coefi cientes das fases iniciais e intermediárias. 

Com os valores diários da ETc, obtidos através do lisímetro de pesagem e da ET0, 
fornecidos no site Guia Clima foi possível determinar o Kc através da equação (2): 

Onde Kc é o coefi ciente de cultivo (adimensional), ETc a evapotranspiração da cultura 
(mm.d-1) e ET0 a evapotranspiração de referência (mm.d-1). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As taxas de ET0 foram superiores as taxas de ETc nas fases iniciais, fenômeno este 
que pode ser explicado pela pequena área foliar nos primeiros dias do ciclo da cultura, 
acarretando em um valor baixo de transpiração da planta, quando comparado com a cultura 
de referência. Pelo gráfi co (1) é possível observar que a partir de agosto os valores de ETc 
se sobrepõem aos valores da ET0, indicando o início da fase de desenvolvimento da cultura. 
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GRÁFICO 1. Análise da evapotranspiração da cultura (ETc) e da evapotranspiração de referência 
(ET0). 

Pelo gráfi co (2) é possível visualizar os baixos valores de Kc inicial no período de abril a 
julho, e em seguida a curva tende a uma inclinação positiva, indicando que a partir de agosto, 
juntamente com o período de crescimento da área foliar e da ETc, o Kc aumenta seu valor e 
passa para a fase de desenvolvimento.

GRÁFICO 2. Coefi ciente de cultivo (Kc) nos meses de abril a outubro
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CONCLUSÃO

Os valores recomendados para o Kc inicial e de desenvolvimento, a partir da análise 
deste trabalho, são respectivamente: 0,7 e 1,0.

REFERÊNCIAS
ABOUKHALED, A.; ALFARO, A.; SMITH, M. Lysimeters. Rome: FAO 1982. 68 p. (FAO Irrigation and 
Drainage Paper, 39).

FLEXAS, J. et al. Keeping a positive carbon balance under adverse conditions: responses of 
photosynthesis and respiration to water stress. Physiologia Plantarum, v. 127, p. 343-352, 2006. 

FLUMIGNAN, D L. Evapotranspiração, seus componentes e coeficientes de cultivo simples e dual de 
cafeeiros. Londrina. 2008. 90p. Dissertação (Mestrado em Agronomia). 

GUIA CLIMA. Sistema de monitoramento agroclimático de Mato Grosso do Sul. Disponível em: <http://
www.cpao.embrapa.br/clima/>. Acesso: Abril até Novembro de 2018.

PAIVA,  A.  S.; FERNANDES,  E. J.; RODRIGUES, T. J. D.; TURCO J. E. P.;  Condutância Estomática de 
Feijoeiro Submetido a Diferentes Regimes de Irrigação. Engenharia Agrícola, v.25, n.1, p.161-169, 2005.

PLANALTO. Política Nacional dos Biocombustíveis. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_
ato2015-2018/2017/lei/L13576.htm>. Acesso em 20 de agosto de 2018.



A Transformação da Agronomia e o Perfil do Novo Profissional Índice Remissivo 140

ÍNDICE REMISSIVO

A

Ácido húmico  50, 51, 53, 55, 56, 57, 58, 61, 62
Adjuvante  43, 44, 45, 46, 48
Agricultura familiar  25, 34, 128
Antioxidante  1, 2, 3, 4, 5, 78
Atumus  43, 44, 45, 46, 48
Aves silvestres  108, 109, 110, 113, 114, 115

B

Balanço hídrico  28, 30
Brássicas  34

C

Cabergolina  116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123
Cães  94, 95, 96, 97, 98, 99, 103, 116, 117, 118, 124
Cama de Frango  17, 18, 20, 21, 22, 23, 25, 26
Cana-de-açúcar  28, 29
Canino  116
Cio  116, 120, 121
Citologia vaginal  116, 119, 120
Cocção  1
Colheita de Madeira  86, 93
Componentes de Produção  7, 8, 18, 20, 49, 52, 60
Compostos fenólicos  1, 2, 3, 4, 33, 78
Coproparasitológica  108
Corte florestal  86
Crescimento  4, 25, 31, 50, 51, 52, 57, 62, 64, 69, 73, 74, 79, 80, 128
Cultivo orgânico  17, 27

D

Derrubada de Árvores  85, 87, 88
Diagnóstico molecular  94, 103

E

Écotono cerrado  7
Esterco bovino  17, 18, 19, 20, 21, 24, 25, 26
Estresse salino  64, 65, 67, 69, 71, 72, 74



A Transformação da Agronomia e o Perfil do Novo Profissional Índice Remissivo 141

Estudo de Tempos  85, 86, 87
Evapotranspiração  28, 29, 30, 31, 32
Exame coproparasitológico  108

F

Feijão-caupi  1, 2, 3, 4, 5, 7, 9, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 63, 64, 65, 69, 70, 71, 72, 73, 74

H

Harvester  85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93
Herbicida  10, 43, 44, 45, 46, 48, 128

I

Irrigação  20, 28, 29, 30, 32, 63, 64, 65, 66, 70, 71, 72, 73, 74, 139

L

Laranjinha-do-Cerrado  33, 34
Leishmania sp.  94, 95, 98, 99, 106
Linhagens  1, 2, 3, 4, 5, 8, 9, 10, 14, 15, 63, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72
Lisímetro  28, 29, 30

M

Manejo  12, 16, 19, 29, 43, 44, 49, 51, 52, 62, 65, 73, 116, 117, 118, 119, 121, 122, 123, 124, 136, 
138, 139
Manejo nutricional  19, 49
Matéria orgânica  18, 19, 24, 26, 27, 50, 51, 52, 53, 55, 60
Melhoramento genético  5, 8, 15
Mudas nativas  75

O

Olericultura  18, 26, 34

P

Paisagismo  75, 76, 77, 84, 139
Parasitas  97, 108, 109, 112, 113, 114, 128, 136
PCR  94, 95, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106
Pimentão  17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27
Pinus taeda  85, 86, 87, 93
Plantas ornamentais  75, 76, 84, 139
Produção orgânica  18



A Transformação da Agronomia e o Perfil do Novo Profissional Índice Remissivo 142

Produtividade  7, 8, 9, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 29, 41, 50, 51, 54, 55, 
58, 59, 61, 62, 73, 85, 86, 87, 88, 89, 91, 92, 93, 128, 137
Propagação  75, 77, 78, 127, 139

R

Restinga  75, 76, 77, 78, 83, 84

S

Salinidade da Água  63, 65, 72, 73
Shih tzu  116, 117, 118, 119, 123
Styrax camporum  33, 34, 35, 39, 41, 42

T

Trigo  48, 49, 50, 52, 53, 55, 56, 57, 59, 60, 61, 62
Turnera subulata  75, 76, 77, 78, 82, 83, 84

V

Vigna unguiculata  1, 2, 5, 6, 9, 15, 16, 64



2 0 2 0




